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RESUMO: A  modernidade-colonialidade  configura  mecanismos  que  mantém  e  aprofundam
relações de desigualdade social, dentre elas aquelas mantidas por uma assimetria de gênero, a qual
afeta gays e lésbicas em suas relações sociais. A colonialidade de gênero é o mecanismo colonial
que  estabelece  essas  diferenças,  expressando-se  de  diferentes  formas,  dentre  elas  a  homofobia
internalizada.  Considerando essa problemática,  este estudo objetivou aproximar duas categorias:
colonialidade  de  gênero  e  homofobia  internalizada,  contribuindo  para  os  avanços  dos  Estudos
Decolonias dentro do campo da sexualidade. Notou-se brotar uma capacidade heurística importante
na aproximação dos dois conceitos, de modo que a homofobia internalizada opera como um braço
do mecanismo da colonialidade de gênero, mantendo o status quo colonial.

PALAVRAS-CHAVE:  Colonialidade. Colonialidade  de  gênero.  Homofobia.  Homofobia
internalizada. Estudos Decoloniais.

ABSTRACT: Modernity-coloniality configures mechanisms that maintain and deepen relations of
social inequality, among them those maintained by a gender asymmetry, which affects gays and
lesbians in their social relations. Gender coloniality is the colonial mechanism that establishes these
differences, expressing itself in different ways, among them internalized homophobia. Considering
this  problematic,  this  study  aimed  to  bring  together  two  categories:  gender  coloniality  and
internalized homophobia, contributing to the advances of Decolonial  Studies within the field of
sexuality. An important heuristic capacity emerged in the approximation of the two concepts, so that
internalized homophobia operates as an arm of the mechanism of gender coloniality, maintaining
the colonial status quo.
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INTRODUÇÃO

1492. Este é o ano apontado por Dussel (1993) como o marco para a mudança das relações

sociais nas Américas e em todo mundo, uma vez que os processos de exploração e colonização dos

povos não europeus se tornaram sistemáticos e foram estruturados como nova forma de acúmulo de

poder; nesse momento, conforme o autor, a noção de outro foi estabelecida e fortalecida a fim de

criar  povos  e  corpos  passíveis  de  exploração  material,  cultural  e  espiritual. A modernidade  é

inaugurada sob o genocídio e o etnocídio dos povos africanos, asiáticos e originários da América.

Ela também é o período histórico em que o colonialismo se processou. Em seu interior, as relações

de poder e as interações sociais são marcadas pela compreensão de que há pessoas cujas vidas têm

mais valor (Spivak, 2010). Conforme aponta Dussel (1993), a criação do “outro” foi fundamental

para que a violência  a determinados grupos e  povos fosse justificada, um exemplo disso foi  a

percepção de que os povos nativos da América do Sul e da América central não tinham alma, o que

abriu caminho para as monarquias europeias escravizarem seus povos, exterminarem sua cultura e

lhes violarem as mulheres e as crianças (Bosi e Capinha, 1992).

É necessário entendermos que a modernidade não é um tempo abstrato; ao contrário: ela

corresponde ao percurso de processos de violação, extermínio e etnocídio fincados nos arranjos

sócio-históricos. Cástro-Gomez (2005) chama de colonialismo histórico os processos de invasão,

destruição e genocídio perpetrados pela Europa e pelos Estados Unidos da América (EUA) em

relação aos territórios africanos, americanos e asiáticos ao longo dos anos compreendidos entre o

século XVI e o século XX. Durante esse período, estes últimos territórios tiveram suas riquezas e

bens naturais expropriados, além de terem visto serem dizimados seus rituais, formas de

organização social e econômica, maneiras de desempenhar sua sexualidade, dentre outros aspectos

particulares à sua cultura.

De acordo com Grosfoguel (2016), formas contemporâneas de discriminação e preconceito,

tais como o racismo, foram geradas nesse cenário fértil das mais variadas formas de violência. O

colonialismo histórico produziu feridas profundas em diversos setores da vida dos povos africanos,

asiáticos e originários da América, dentre eles: economia, política, cultura, religião, sexualidade etc.

(Cano, 1996; Champliau, 2008). Basta que lembremos episódios tais como a “Partilha da África”

para que fiquem claros a hegemonia e o controle que Europa e EUA obtiveram em relação aos

territórios  localizados  para  além  da  metrópole  (Traumann e Mendes, 2015). Kilomba (2020),

inclusive, aponta para o fato de que ecos significativos do colonialismo histórico perduram até os
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dias atuais, ainda que se apresentem sobre novas formas  contextualizadas às demandas do

capitalismo.

Maldonado-Torres (2019) chama os ecos e as implicações contemporâneas do colonialismo

histórico  de colonialidade.  O autor  discute  que  a  colonialidade  é  a  herança  social  das práticas

primeiras de exploração colonial, é a sua estrutura em pleno funcionamento, a qual se expressa na

forma de pensar, sentir e ser de cada indivíduo localizado nesse cenário de desigualdade social.

Modernidade e colonialidade são dois lados de uma mesma moeda, de forma que não é possível

falar de modernidade sem colonialidade e vice-versa. A modernidade-colonialidade60 é a

conjugação de fatores temporais e sócio-históricos de vituperação de vidas e povos, a qual instaura

formas modernas de escravidão e de exploração. Há práticas de violação que se processam dentro

desse recorte histórico de tempo, dentre elas a homofobia. Apesar de haver estudos que indicam a

presença de práticas homofóbicas desde a antiguidade (Antunes, 2017; Borrillo,  2015), há

evidências de que a homofobia ganhou novos contornos na modernidade (Green, 2018; Trevisan,

2018). Apoiados em Jesus (2015), entendemos homofobia como o conjunto de comportamentos,

expressos em pensamentos, atitudes e emoções, ligados à raiva, ao medo e à aversão a pessoas que

se relacionam sexual e/ou afetivamente com pessoas do mesmo gênero com o qual se identificam.

Entretanto, o autor chama atenção para o fato de que a compreensão sobre homofobia não pode

estar alicerçada em um psicologismo, ou seja, como um processo irracional interno que acomete

algumas pessoas e que não tem causa explícita.

Estudos (Borrillo,  2015;  Perucchi e Corrêa, 2013; Perucchi, Brandão e Vieira, 2014;

Moura e Emérito, 2011) sugerem que a homofobia é um problema psicossocial, tendo suas raízes e

explicações  nas  leis sócio-históricas  do  desenvolvimento  humano.  Assim,  a  homofobia  é  um

fenômeno histórico e social que se processa na dinâmica das instituições e da cultura. De acordo

com Borrillo (2015), a homofobia funciona como um vigilante das relações sociais de gênero e de

sexualidade, de modo que seu objetivo é não permitir que expressões dissonantes com a norma

social se expressem livremente. A homofobia é um elemento estruturante da vida social (Antunes,

2017) e se apresenta também sob um formato interiorizado, a homofobia internalizada, a qual, como

revelam estudos (Pereira e Leal, 2002; 2005), tem impactos negativos sobre a saúde mental dos

seres humanos. 

60 Para efeitos de alinhamento e de economia textual,  neste estudo, a partir  de então, o termo colonialidade será
utilizado como sinônimo da expressão colonialidade-modernidade. Amparados nas discussões expressas na literatura de
base sobre o tema (BALLESTRIN, 2013; SANTOS, 2019; MALDONADO-TORRES, 2019), também nos utilizaremos
desse recurso de economia textual.
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MÉTODO

Este estudo é de natureza teórico-bibliográfica, uma vez que sua preocupação não foi a

de examinar uma relação  empírica, mas uma possibilidade de aproximação teórica entre duas

categorias, a saber: colonialidade de gênero e homofobia internalizada. Para isso, contamos com a

literatura de base acerca das categorias supracitadas. De acordo com Creswell (2014), a pesquisa

teórico-biblográfica  permite  ao  pesquisador  a  construção  de  novas  relações teóricas, as quais

poderão servir não só para a reflexão sobre um dado problema ou questão, mas  que também

poderão alimentar novos olhares em pesquisas empíricas, podendo suas contribuições se tornarem

lentes de interpretação da realidade. De forma mais específica, utilizamos a Revisão Narrativa de

Literatura (RNL) como caminho dentro do processo de apropriação da literatura de base acerca das

temáticas indicadas. A RNL é uma técnica que consiste na seleção do material teórico-bibliográfico

em conformidade com o processo de descoberta e apropriação das leituras por parte do pesquisador,

o que revela a aproximação pessoal do pesquisador de uma temática específica, por isso narrativa

(Rother, 2007).  Por  fim,  este  estudo  se  insere  dentro  do  campo  de  reflexões  dos  Estudos

Decoloniais,  os quais  dizem respeito  ao conjunto de contribuições  teórico-práticas  das  ciências

sociais  que objetivam  o  desmantelamento  das  relações  herdadas  do  colonialismo  histórico  e

manifestas na colonialidade (Mignolo, 2005; Santos, 2019). 

O GÊNERO COMO UMA INVENÇÃO SOCIAL COLONIAL

Conforme Quijano (2020), a colonialidade do poder institui a polarização das nações entre

norte e sul. Quanto a essa divisão, Castro-Gómez (2005) nos lembra de que não se trata de uma

mera divisão geográfica dos países entre hemisférios, mas de uma categorização geopolítica.  Nesse

fluxo de compreensão, Grosfoguel (2016) contribui relevando existir um projeto de domínio que se

estende sobre as formas de saber e de conhecer as pessoas, a realidade e as relações entre elas; é o

que autor chama de colonialidade do saber. Podemos compreendê-la como a força da colonialidade

que classifica e define aquilo que é válido como saber e conhecimento. De acordo com Lander et al

(2005), existem formas específicas de conhecimento as quais são negligenciadas e marginalizadas

ao longo da história da humanidade. Silva, Baltar e Lourenço (2018) discutem que a marginalização

desses saberes se dá via processo de racionalização do conhecimento e no positivismo, os quais são

as âncoras desse processo de estigmatização. Nesse sentido, Santos (2019) denuncia que os saberes

dos  povos  não  ocidentais  foram exotizados  e marginalizados em detrimento do conhecimento
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racional do norte global. Há também outro enraizamento da colonialidade, a saber: a colonialidade

do ser. Esta se  define como a hierarquização das formas de vida e de existência, o que quer dizer

que há uma régua que valora as vidas que têm valor e aquelas que não o tem (Zizek, 2013). Nessa

equação, as vidas que valem menos ou que nada valem são puníveis, marginalizáveis e matáveis.

São  múltiplos  os  processos  de  desigualdade  social  que  se  desdobram na  colonialidade,

dentre eles aqueles que dizem respeito à construção e à percepção social do gênero, o qual, dentro

dos  limites  da  experiência  colonial, tornou-se  orientado  pela  compreensão de  que  existem

estereotipias de sexualidade-gênero que devem ser seguidas por homens e mulheres (Lugones,

2014). Scott (1995) define gênero como toda e qualquer performance humana ligada às

representações sociais de masculino e de feminino. De acordo com a autora, masculino e feminino

são,  respectivamente,  ligados  à  experiência  de  ser  homem  e  de  ser  mulher.  Devemos notar,

entretanto, que, apesar de o gênero ser uma lente para leitura social, ele  mesmo é uma construção

social, ou melhor, uma invenção social. De acordo com Lugones (2014) são muitos os riscos

assumidos quando naturalizamos a experiência social com o gênero, podendo promover uma

essencialização e naturalização dos comportamentos impostos a homens e mulheres  dentro da

dinâmica moderno-colonial. Em consonância com essa discussão, Castanho (2013) nos lembra de

que, às vezes, há pessoas que se expressam nessa dinâmica de gênero de forma disruptiva,

desadequada às expectativas coloniais. Gênero diz respeito a um espectro de expressões (Oliveira-

Neto et al, 2018). 

Jesus  (2015)  define  sexualidade  como a  experiência  de  atração  afetiva  e/ou  sexual  por

pessoas do mesmo gênero com o qual alguém se identifica (homossexualidade), por pessoas do

gênero diferente do qual alguém se identifica (heterossexualidade) ou ainda por pessoas de ambos os

gêneros  (bissexualidade).  Como assinalado anteriormente,  existe  uma expectativa social  de que

meninos e meninas sejam heterossexuais, devendo ainda serem homens heterossexuais masculinos e

mulheres sexuais femininas.  Chamamos  de  genderização  da  sexualidade  o  processo  pelo  qual

sexualidade e gênero são associados estreitamente na dinâmica moderno-colonial. Louro (2014) nos

lembra de que é inevitável falarmos sobre gênero e sexualidade quando o assunto é a experiência

humana, porque gênero e sexualidade são elementos que constituem a experiência de homens e

mulheres. Ademais, como explica Lugones (2020), é necessário que tenhamos essa construção

social do gênero e da sexualidade em vista para que práticas para além dos limites impostos pelas

colonialidades sejam construídas.
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Santos (2019) destaca haver alguns operadores sociais que garantem junto ao colonialismo-

colonialidade,  a  manutenção  das  barreiras  de  gênero  e  de  sexualidade.  O  autor expõe  que

capitalismo  e  patriarcado  atuam  em  conjunto  com  a  colonialidade  para  que  haja  uma lógica

heterossexual e masculina a ser seguida na colonialidade. Sobre essa relação, Engels (2012) explica

que o patriarcado se une ao capitalismo para o fomento da noção de propriedade privada e família, o

que influencia toda a nova dinâmica de individualismo criada. Assim, colonialismo-capitalismo-

patriarcado expressam a tríade que controla a experiência social de gênero. Enquanto a colonialidade

é o período histórico fruto da exploração colonial, o capitalismo é  a  máquina  que  executa  a

exploração no âmbito das relações de trabalho, e o patriarcado, por sua vez, a expressão de formas

de gestão focadas na comunidade para a centralização na figura do homem, o sistema que garante

que homens masculinos dominem sobre mulheres femininas (Santos, 2019).

De acordo com Lugones (2020), a referência de sucesso na colonialidade é o homem branco,

heterossexual, masculino e europeu. Engels (2012) discute que a experiência social de gênero e de

sexualidade tem na família patriarcal sua célula-máter, ou seja, seu núcleo de força e referência.

Conforme o autor, a organização da família passou por profundas transformações tendo em vista a

exigência de, no capitalismo, a noção de propriedade privada reger as relações interpessoais e a

relação das pessoas com os recursos materiais. O autor explica que a família nuclear heterossexual

– composta por um homem, o patriarca, uma mulher e filhos – é expressão da propriedade privada

e o bem mais precioso dentro do capitalismo. Nesse esteio de compreensão, Schwarcz (2019) expõe

que o capitalismo é um sistema de imperativos os mais variados: ideológicos, políticos, econômicos

etc.,  estabelecendo  formas  autoritárias  de  relacionamento  social;  nesse  cenário, destacamos  a

moratória de gênero e sexualidade.

Entretanto, precisamos perceber que nem sempre as coisas foram organizadas a partir de

noções fixas de gênero, sexualidade e família. Como apontam alguns estudos (Ariès, 1981; Canzi,

2019; Galano, 2006), houve outros modelos de família,  como também de relações de gênero e

sexualidade. Engels (2012), por exemplo, discute que a ideia de família nuclear é moderna. Assim, a

institucionalização da família nuclear heterossexual corresponde às expectativas da invenção social

do gênero, uma vez que pensar essa configuração familiar como norma é repartir e atribuir papéis

de gênero mais rígidos aos pares familiares, o que, por sua vez, alimenta e constrói as expectativas

sociais  de  gênero,  inclusive  aquelas  que  tocam na  dimensão da sexualidade  humana (Oliveira,

2011). De acordo com Bento (2012), a família heterossexual possui razões históricas para existir

enquanto padrão social, e tais motivos se relacionam com os jogos de poder, domínio e exploração
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que se processam na  modernidade-colonialidade.  Como exposto anteriormente,  Lugones  (2020)

afirma que, na colonialidade, o sujeito revestido de racionalidade e equilibro é o homem branco,

europeu, masculino e heterossexual.

Chamamos de heteronormatividade a ideologia que prega a superioridade da

heterossexualidade em relação às demais expressões da sexualidade humana, como a

homossexualidade, por exemplo (Jesus, 2015). Nascimento (2010) discute que a

heteronormatividade estabelece a heterossexualidade como o único caminho saudável e correto para

a expressão da sexualidade, e tal expressão deve ainda estar conformada a expectativas de gênero

rígidas relacionadas à masculinidade e à feminilidade. Dessa forma, estudos apontam que pessoas

que não se encaixam nessas correspondências estão mais expostas a situações de violência e de

vulnerabilização,  o  que  pode impactar  significativamente  a  maneira  como tal pessoa se  vê, se

relaciona com os outros e com o mundo ao seu redor (Baker, 2013).

Caminhando  nessa  compreensão,  a  colonialidade  possui  um  mecanismo  de  opressão-

dominação ligado ao gênero. Ancorados em Segato (1998), entendemos por colonialidade de gênero

a disposição desigual dos corpos nos termos das expectativas de gênero (masculino e feminino), o

que acarreta profundas desigualdades sociais entre corpos normativos e não normativos. Lugones

(2020) exemplifica que a experiência de mulheres em todo o mundo é refratada a partir das lentes

da  colonialidade  de  gênero,  colocando-as  em  desvantagem,  por exemplo,  na  busca  por

oportunidades de trabalho, além de terem sua autonomia social tolhida.

A colonialidade  de  gênero  é  a  força  da  colonialidade  que  garante  a  manutenção  das

assimetrias entre os eixos do masculino e do feminino, estruturando também imbricamentos rígidos

de gênero e sexualidade (Segato, 1998). Ela tem na heteronormatividade uma das arborizações do

seu  funcionamento.  Para  que  haja  uma  norma  menos  flexível  das  performances de  gênero, é

necessário haver um esquema de cobranças relacionados a como as pessoas executam e performam

sua sexualidade. De acordo com Sousa (2018), a heteronormatividade se  apresenta como violência

de gênero dentro das tramas coloniais modernas, empobrecendo a experiência social das pessoas

que  não atendem às expectativas de gênero estabelecidas.  Saffioti (2015) explica que a

desigualdade de gênero produz feridas emocionais profundas, muitas destas, por vezes, irreparáveis,

constituindo-se, assim, em elementos importantes  da dinâmica subjetiva da pessoa em questão.

Pensar sobre colonialidade de gênero implica necessariamente refletir acerca de suas implicações

psicossociais sobre os sujeitos subalternizados na relação binarizada masculino-feminino, em que o
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masculino é colocado como   superior  ao  feminino.  Nesse  sentido,  importa  que  estratégias

decoloniais teórico-práticas sejam produzidas frente aos rebatimentos da colonialidade de gênero.

É notória,  entretanto,  a escassez de produção sobre a temática da sexualidade dentro da

perspectiva das relações coloniais (Bernardino-Costa, Maldonado-Torres e Grosfoguel, 2019;

Lugones, 2014; 2020). Quando pensamos em formas específicas da violência de gênero, tais como a

homofobia,  conseguimos  mensurar  seus  impactos  negativos  sobre  o  comportamento humano

(Antunes, 2017; Borrillo, 2015; Castanho, 2013). A homofobia é um problema de carácter social

(Carroll e Mendos, 2017; Grupo Gay da Bahia, 2020), o qual desorganiza a vida das pessoas

dentro do sistema moderno-colonial. Nessa equação, gays e lésbicas são alvos diretos desse tipo de

produção de violência, tendo que lidar com os múltiplos rebatimentos da violência homofóbica

sobre suas vidas, inclusive com o seu formato interiorizado, a homofobia internalizada. Tendo sido

compreendido que o gênero é uma invenção moderno-colonial e que sua sistematização guarda uma

profunda relação com a homofobia,  passamos à compreensão da relação entre colonialidade de

gênero e homofobia internalizada.

COLONIALIDADE  DE  GÊNERO  E  HOMOFOBIA  INTERNALIZADA:  UMA

RELAÇÃO NÃO TÃO EXPLORADA, MAS MUITO ANTIGA

Gays e lésbicas sofrem esquemas muito violentos na modernidade (Almeida Neto, 2003;

Carrara e Viana, 2004; Siqueira  et al, 2009). Frente a essa questão, perguntamo-nos por que os

Estudos Decoloniais não se interessam pela construção de narrativas decolonizantes da experiência

de gays e lésbicas? Percebemos haver um olhar heteronormativo no seio dos Estudos Decoloniais, o

qual  pode  se  dever  ao  desinteresse  pela temática  tendo  em vista  que  a  produção  acadêmica  é

majoritariamente heterossexual ou ainda à falta de sensibilidade para a questão tendo em vista a

percepção de que esse problema não os(as) atravessa. 

As questões gays e lésbicas tiveram maior visibilidade a partir das décadas de 70 e 80 com o

advento da epidemia de HIV/AIDS (Sobrinho e Curtolo, 2020; Szwarcwald e Castilho, 2011). Antes

disso, as discussões que eram feitas em torno da questão se pautavam em categorias nosológicas que

patologizavam as experiências homossexuais (Antunes, 2017; Borrillo,  2015).  Antunes  (2017)

destaca,  por  exemplo,  que  houve  um  árduo  caminho  até  a despatologização  e  a  retirada  da

homossexualidade dos manuais diagnósticos que orientavam a conduta de psiquiatras e psicólogos,

de maneira que a homossexualidade só foi desincorporada desses manuais em 1990.
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A homofobia é um fenômeno social multifacetado. Borrillo (2015) a define como o conjunto

de pensamentos e sentimentos de ódio, medo e aversão a pessoas que se relacionam afetivamente

e/ou sexualmente com pessoas do mesmo gênero com o qual se identificam, de maneira que o

homofóbico é aquele que desenvolve pensamentos e sentimentos irracionais por tais indivíduos.

Alguns autores discutem que a homofobia (Costa, Bandeira e Nardi, 2015; Costa e Nardi, 2015)

pode  se  expressar  internamente  ou  externamente.  Em  culturas nas  quais  há  o  desincentivo  a

comportamentos de agressão e violência, a homofobia costuma ficar reclusa à sua forma interna ou

implícita (pensamentos e sentimentos, por exemplo).

A homofobia é ainda um componente estruturante das relações sociais modernas, devendo

ser encarada como um aspecto presente na dinâmica subjetiva do sujeito moderno (ADAID, 2016).

É  o  que  chamamos  de  homofobia  estrutural.  Por  esse  termo,  compreendemos  a  presença da

homofobia como um fator mediador das relações sociais. Assim, o sujeito moderno aprende a ser

homofóbico  ao  longo  da  sua  vida,  podendo  desenvolver  níveis  mais  ou  menos  elevados  de

homofobia. Alguns estudos (Borges e Meyer, 2008; Natarelli  et al, 2015) apontam, por exemplo,

que contextos mais ricos em termos de diversidade sexual costumam atuar como fator protetivo

para a presença de comportamentos homofóbicos.

Entendemos por homofobia internalizada as parcelas de violência homofóbica das quais nos

apropriamos  no  trato  social,  fazendo-as  nossas  (Antunes,  2017).  Pereira  e  Leal  (2002; 2005)

especificam que a homofobia internalizada prejudica a imagem que o indivíduo homossexual tem

de si mesmo, uma vez que à sua identidade é incorporado o estigma social ligado ao feminino e à

homossexualidade.  Nessa equação,  ser homossexual é uma experiência de subalternização, pela

qual não se deve nutrir orgulho, mas vergonha (Takakura, 2016). A literatura (Borges, 2009; 2013)

indica  que  o  desenvolvimento  da  identidade  gay e  lésbica  é mediado por esses fatores, o que

contribui, por exemplo, para o adoecimento mental.

Sobre  esse  aspecto,  Vigotski  (1994)  chama  de  internalização  a  experiência  psíquica  de

apropriação da realidade que se processa no contato da pessoa com o meio, o que significa que não

existe  sensação,  pensamento  ou  comportamento  que,  antes  de  ser  uma  realidade  interna

(intrapsicológica), não tenha sido externa, do campo das relações sociais (interpsicológica). Dessa

forma,  assim  como  o  nosso  psiquismo  é  forjado  nessa  relação,  as  aprendizagens  ligadas  à

homofobia também acontecem mediadas pelo nosso contato com o outro e com a cultura. Em outro

momento, o autor (Vigotski, 2008) nos lembra de que nossa experiência é marcada pela
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história  da  cultura  onde  estamos  inseridos,  implicando  em  comportamentos  e  formas  de  ser

particulares. Autores contemporâneos (Andrêo et al, 2016; Welzer-Lang, 2001) corroboram com o

entendimento de que práticas de agressão, como a homofobia, são ensinadas, tratando-se de uma

experiência  de  socialização,  enfraquecendo  a  noção  de  que  a  homofobia  se trata  de  um ódio

patológico  localizado  estritamente  no  sujeito  (Junqueira,  2007).  Nesse sentido, a homofobia

internalizada é um processo psicossocial, ou seja, cuja história se relaciona com a própria história

social da homofobia.

De acordo com  Santos  (2013),  três  foram  as instituições  que contribuíram  para as

construções estigmatizadas em torno da homossexualidade, a saber: a Igreja, a Medicina e o Direito.

Concordando com essa exposição, Borrillo (2015) descreve que nem sempre homossexuais, gays e

lésbicas,  foram  discriminados  ao  longo  da  história.  O  autor  revela algumas  experiências

interessantes, tais como a dos romanos e dos gregos. No caso daqueles, acreditava-se que o amor

entre homens fortalecia e aprimorava as habilidades de batalha; assim, para que seu exército tivesse

o máximo de desempenho, os amantes eram postos para lutar um ao lado do outro. No caso dos

gregos, por sua vez, o amor por pessoas do mesmo sexo era veiculado como a expressão plena do

afeto e do erótico, sendo atribuída ao sexo heterossexual o dever da procriação (Antunes, 2017;

Corino, 2006; Fernandes, 2014).

Borrillo (2015) afirma que é com o advento do estabelecimento do cristianismo como norma

durante  o  império  romano  que  a  homossexualidade  ganha  contornos  de  discriminação  e

preconceito. A literatura (Ceccarelli, 2008; Mesquita e Perucchi, 2016) endossa o fato de que, antes

dessa experiência, a homossexualidade costumava ser interpretada como mais uma variante  da

sexualidade humana, sendo, em algumas tribos e alguns povos, encarada até como inspiração do

divino (Fernandes, 2015; 2016). Green (2019) comenta que o cristianismo tem na sua base uma

forte ideologia heteronormativa, relegando a toda e qualquer expressão da sexualidade para além da

heterossexualidade um carácter de marginalização e de subalternidade. Borrillo (2015) reforça esse

fato ao explicar que uma verdadeira caça às bruxas passou a ser travada contra homossexuais a

partir do estabelecimento do cristianismo como religião oficial de Roma.

A Medicina  também teve  um papel  importante  na  construção  da  homofobia  tal  qual  a

conhecemos hoje (Canguçu-Campinho,  2009;  Moita,  2006).  De acordo com Marques (2014), o

saber médico estruturou a ideia de que existem algumas experiências em sexualidade que não são

naturais, inscrevendo-as no campo das patologias e das perversões sexuais. Antunes (2017) mostra
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como a homossexualidade foi definida por muito tempo pelos conhecimentos médicos como uma

patologia,  expressão  da  anormalidade  e  conduta  sexual  inadequada.  Além de  reforçar  os

estereótipos da homossexualidade como desvio da conduta sexual saudável e adequada, a Medicina

constrói categorias nosológicas que capturam a homossexualidade como transtornos e inadequações

(Dametto e Schmidt, 2015; Silva et al, 2021).

Por sua vez, o Direito atuou no processo de criminalização das experiências homossexuais,

classificando-as como crime, vadiagem e sinônimo de uma vida aquém dos limites legais (Green,

2018).  De  acordo  com  Trevisan  (2018),  por  exemplo,  no  Brasil,  até meados  do  século  XX,

expressões públicas de afeto entre pessoas de um mesmo gênero poderiam implicar em prisão e

encarceramento. Em consonância com o autor, Borrillo (2015) descreve que a experiência civil de

homossexuais em todo o mundo é mediada, com maior ou menor força, pela noção de crime, de

modo que, mesmo quando as experiências gays e lésbicas  são cobertas pelas legislações locais, a

noção  de  vadiagem  e  crime  paira  sobre  o  imaginário social  quando  pensamos  sobre  a

homossexualidade  (Moraes,  2017;  Pretes  e  Vianna, 2008).  Ademais,  como  bem aponta  Green

(2019), gays e lésbicas precisaram descobrir sua afetividade e sua sexualidade em guetos urbanos

ou rurais, tendo em vista o pouquíssimo ou quase nenhum apoio às expressões afetivo-sexuais não

heterossexuais.

Tais campos do saber forjaram a organização da experiência social que temos hoje com o

conceito de homossexualidade. Antunes (2017) discute que a construção do estigma em torno de

gays  e  lésbicas  contribui  para  a  produção  da  internalização  da  homofobia  por  parte  de

homossexuais. O autor define como homofobia internalizada o conjunto de sensações e

pensamentos  depreciativos  e  estigmatizantes  acerca  da  homossexualidade  que  absorvemos  nas

relações que desempenhamos socialmente, de maneira que tais processos reordenam a forma como

enxergamos a nós, os outros e o mundo. Entretanto, devemos nos lembrar de que, tendo em vista

seu carácter estrutural, a homofobia está disposta para todos. Assim, não só homossexuais como

também heterossexuais, internalizarão componentes homofóbicos, havendo,  todavia,  efeitos

diferentes sobre cada um desses públicos (Hardin, 2000; Isay, 1998).

Entendendo que  a  homofobia  internalizada  tem implicações  significativas  sobre  a  saúde

mental de gays e lésbicas (Antunes, 2017; Pereira e Leal, 2002; 2005), apontam que esse fenômeno

cumpre uma função reguladora dentro da colonialidade-modernidade, sendo expressão também da

colonialidade de gênero. Já entendemos que o ocidente moderno é homofóbico (Davi, 2005) e que a
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homofobia é um dos pilares do funcionamento da colonialidade de gênero, articulando-se também

com os alvejamentos produzidos pelas colonialidades do poder, do saber e do ser, o que produz o

alocamento de gays e lésbicas à margem da vida social. Ademais, também compreendemos que a

homofobia tem expressões públicas e privadas, externas e internas. Nesse sentido,  a homofobia

internalizada é, por sua vez, uma expressão privada da homofobia, atuando sobre a maneira como

as pessoas (homossexuais ou não) pensam, sentem e se comportam em relaçao à homossexualidade.

Precisamos caminhar  no sentido  de  entender  que,  além de a  homofobia garantir  que as

relações sociais públicas sejam atravessadas por elementos de discriminação e preconceito (Mott,

2015), ela também cumpre o objetivo de estruturar as subjetividades, os discursos, os  pensamentos

e as emoções. Unger (2018) afirma que a colonialidade é um aspecto presente na conformação das

sujetividades modernas, conduzindo ao estreitamento do pensamento ligado à  libertação  e  à

emancipação.  Cerqueira-Santos  et  al (2016) apontam  para  as  consequências  psicossociais  da

homofobia internalizada, evidenciando o desmantelamento integral que esse processo produz.

Entendemos que a homofobia internalizada é uma expressão necessária dentro da

colonialidade, uma vez que é do interesse das práticas de colonização o domínio sobre as formas de

pensar  bem  como  conhecer  a  realidade.  Para  melhor  visualização  dessa  relação,  basta que

retomemos  o  exemplo  da  construção  da  família  nuclear  heterossexual.  Na  fixação  da família

heterossexual como norma, reforça-se a supremacia do grupo colonizador, o qual tem sua expressão

e identificação máximas no homem branco, heterossexual, masculino e europeu, como bem

descrevem Rea e Amâncio (2018). Dessa forma, esquemas de pensamento e sensação que implicam

estigma em torno da homossexualidade contribuem para a conformação    dos corpos nesse modelo

de relação afetivo-sexual (Alves et al, 2017; Moura e Emérito, 2011; Perucchi, Brandão e Vieira,

2014).

A homofobia internalizada, nesse cenário, passa a atuar como um regulador e um mediador

da conduta e do comportamento humanos, comportamentos públicos e privados, os quais podem ser

reais  preditores  de  atitudes  mais  ou  menos  abertas  frente  à  homossexualidade.  Por  hora,  é

importante  nos  aprofundarmos  nos  efeitos  da  homofobia  internalizada  sobre  o  comportamento

humano,  entendendo a quem esses efeitos  beneficiam.  A colonialidade atua na forma como os

corpos estão dispostos nas relações sociais, de modo que, como já apontamos outrora, alguns corpos

são legitimados em detrimento de outros; assim, algumas existências importam, outras não (Zizek,

2013).  Nessa  dinâmica,  elementos  de  violência,  como a  homofobia  internalizada,  são  nutridos
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socialmente para que o sujeito subalternizado acredite profundamente em cada uma das mensagens

negativas com as quais  teve contato ao longo da vida e as quais internalizou,  fazendo-as suas,

incorporando-as à dinâmica da sua identidade. O comportamento que expressamos passa, assim, a

ser resposta à norma da colonialidade do ser.

O comportamento não pode ser visto nem entendido como uma expressão abstrata da vida

humana, mas como um desdobramento de uma série de fatores psicossociais que se conjugam na

história de vida de uma dada pessoa e da cultura em que está inserida. Nesse sentido, Vigotski e

Luria (1996) nos lembram de que o comportamento se expressa em alguns níveis de organização, os

quais são denominados planos genéticos.  De acordo com Leontiev (1978) são quatro os planos

genéticos (no sentido de gênese) que constituem o comportamento, a saber: filogênese, ontogênse,

sociogênese e microgênese. A filogênese diz respeito à herança anátomo-fisiológica que herdamos

como espécie,  o  que  nos  garante  algumas  habilidades,  como a  pré-disposição  para  a  fala,  por

exemplo. A ontogênse, por sua vez, conecta-se com o ciclo vital de cada ser vivo, durante o qual são

feitos registros mecânicos da realidade,  o que nos garante uma série de reações reflexas,  como

querer fugir ao avistar um predador. Ademais, o autor explica que a sociogênese também influencia

nosso comportamento, sendo ela a história da cultura em que estamos inseridos, a qual pode ser

perpassada por vários elementos históricos, inclusive a homofobia. Por fim, a microgênese está

relacionada com o que é propriamente do humano, com a atribuição de sentido sobre a experiência,

que se expressa no encontro dos aspectos filogenéticos, ontogenéticos e sociogenéticos.

Pensar  o  papel  que  a  homofobia  internalizada  cumpre  dentro  da  colonialidade  e,

especificamente,  em  sua  relação  com  a  colonialidade  de  gênero,  é  entender  que  o  processo

sociogenético,  em  seus  fluxos  e  influxos,  promoveu  o  fomento  de  representações  e  noções

homofóbicas acerca das expressões de sexualidade e de gênero que não se encaixam na matriz

heterossexual e masculina. Assim, a homofobia internalizada é um aguilhão da colonialidade de

gênero, atuando na conformação dos corpos, das existências e das possibilidades de igualdade no

tecido  social.  Entender  a  homofobia  como  um  comportamento  é  levar  em  consideração  a

multideterminação  desse  fenômeno,  compreendendo  como  cada  um  desses  níveis  genéticos

contribuem para a sua expressão. Estudos contemporâneos (Davi, 2005; Koehler, 2013; Lasaitis,

2009) confirmam esse ponto de vista ao relatarem a diferente expressão da homofobia a depender

dos múltiplos fatores que afetam o comportamento.

Como bem vimos, a colonialidade do ser tem profundas implicações sobre a forma como

nos organizamos no tecido social, ela está articulada com processos de violência que se expressam
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em cada um dos seres humanos (Zizek, 2013). Quando pensamos na temática do comportamento,

também não  podemos  deixar  de  notar  que  a  maneira  como  nossos  corpos  se  comportam está

perpassada  pelas  implicações  psicossociais  da  colonialidade  do  ser.  Já  vimos  que  cognição  e

afetividade estão imbricadas uma na outra e que essa relação reverbera sobre a forma como nos

relacionamos  (Vigotski,  2008).  Nesse  sentido,  Unger  (2018)  mostra  como  a  colonialidade  se

arboriza na maneira como pensamos, sentimos e nos comportamos; essa relação é o cenário de

docilização dos nossos comportamentos, a fim de que estes também correspondam às expectativas

normativas da colonialidade.

Assim como nós nos constituímos socialmente (não podemos ser pensados fora da nossa

relação  com  os  elementos  sócio-históricos),  o  comportamento  também  deve  ser  visto  assim.

Cavazza (2008), no que diz respeito à expressão do comportamento, explica que ele pode incorrer

basicamente de duas formas, uma forma explícita e uma explícita. Os comportamentos explícitos

são aqueles que são observáveis, podendo ser desde uma mensagem verbal até uma ação frente a

alguém ou a algum contexto. Os comportamentos implícitos, por sua vez, são aqueles do campo do

privado, os quais se processam na dinâmica intrapsicológica da pessoa, podendo ser pensamentos

ou sentimentos não compartilhados, por exemplo. Outros estudos que  tratam  sobre  essa

caracterização são (Costa e Nardi, 2015; Faria, 2011; Gomes e Serôdio, 2014; Marinho et al, 2004).

Nesse  cenário,  as  atitudes  são  tendências  comportamentais  que  se  expressam  em  uma

avaliação favorável ou desfavorável em relação a uma pessoa ou a uma entidade. (Cavazza, 2008).

Costa e Nardi (2015) revelam haver especificamente atitudes negativas face à homossexualidade.

Os autores chamam atenção ainda para o fato de que as atitudes são crivos avaliativos, podendo

incorrer em uma avaliação positiva ou negativa. Dessa forma, nosso comportamento se perfaz em

atitudes as quais são a síntese de fatores biológicos, ontogenéticos e sociais. Algumas expressões do

comportamento humano são, sobremodo, significativas para compreendemos o efeito da homofobia

internalizada sobre as pessoas. De acordo com Vigotski  (2008), o pensamento é uma função

psicológica que irriga toda nossa vida subjetiva, coordenando e ordenando os conceitos que

formamos na nossa vivência com o mundo. O pensamento não é abstrato, mas está localizado nas

relações de ensino-aprendizagem da cultura, podendo ter mais ou menos qualidade a depender do

tipo de relação que estabelecemos com nossos pares ou contextos. De acordo com o autor (Vigotski,

2008), não existe pensamento que esteja separado das emoções. Vigotski (2004b) explica que as

emoções têm o papel de integrar a vida psíquica, dando-lhe tonalidades singulares, contribuindo

para a construção de sentidos por cada pessoa.
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Nesse sentido, a homofobia internalizada é uma expressão do comportamento humano que

pode se expressar de forma implícita ou explícita, de modo que as atitudes, os pensamentos e as

emoções  da  pessoa  são  mediados  por  elementos  estigmatizantes  da  homossexualidade,  o que

implica  em  comportamentos  de  risco  para  a  saúde.  Já  compreendemos  que  a  homofobia

internalizada tem efeitos diferentes sobre a vivência de heterossexuais e homossexuais; passamos,

assim, a um entendimento mais aprofundado das idiossincrasias da sua manifestação em gays,

lésbicas e heterossexuais. Estudos (António, 2012; Santos e Silva, 2017; Nigro e Baract, 2018)

indicam que pessoas heterossexuais, apesar de não costumar serem vítimas das atitudes orientadas

pela homofobia internalizada, sofrem prejuízos significativos nainternalização desse componente da

violência. Um exemplo é o estudo realizado por Antônio et al (2012) com adolescentes portugueses.

Os autores aplicaram instrumentos de mensuração da homofobia internalizada e relacionaram os

índices  ao  desempenho acadêmico dos  alunos homossexuais  e heterossexuais, descobrindo que

alunos heterossexuais violadores tendiam a ter um desempenho acadêmico inferior aos alunos

heterossexuais com habilidades para o reconhecimento e respeito das diferenças sexuais.

A homofobia internalizada é expressão e mecanismo da colonialidade de gênero. Esta

configura um prisma de avaliação sobre a experiência de gênero na colonialidade moderna,  de

modo que corpos masculinos passam a ser mais válidos do que femininos, sendo estes últimos

relegados ao status de subalternos (Lugones, 2020). Nesse esteio de compreensão, ancorados em

Lugones (2014), entendemos que a homofobia internalizada atua na manutenção e no

aprofundamento das feridas de gênero com as quais gays e lésbicas são feridos na sua experiência

social em um contexto heteronormativo, internalizando padrões autodepreciativos.

Cabe lembrar, como apontou Vigotski (1994), que a internalização não é um movimento de

apreensão somente  de  aspectos  cognitivos,  mas  de  fatores  também emocionais;  assim, pessoas

heterossexuais aprendem a desenvolver a sua identidade a partir da violência homofóbica, o que

contribui para uma compreensão inadequada de si e da relação com o outro. No campo das relações

interpessoais, há indícios de que o processo de subjetivação na violência   homofóbica tem trazido

efeitos deletérios sobre as relações conjugais heterossexuais. Ademais, é importante que lembremos

que pessoas heterossexuais que não performam o gênero tradicionalmente também podem ser

vítimas de investidas diretas da homofobia e da homofobia internalizada (Carrara e Saggese, 2011;

Takakura, 2016; Welzer-Lang, 2001).
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A colonialidade provocou e provoca profundas transformações na experiência de vida de

pessoas  subalternas  em  todo  o  mundo  (Spivak,  2010),  como  gays  e  lésbicas,  por  exemplo.

Reconhecemos, assim, a existência de limites para a vivência integral de homossexuais dentro  dos

marcos da colonialidade moderna, no sentido, por exemplo, de que se instaura um universo

simbólico de significados e sentidos despotencializadores sobre a homossexualidade, afetando   a

experiência de gays e lésbicas. A internalização da homofobia é uma expressão do

desmantelamento ao qual pessoas heterossexuais, bissexuais e homossexuais estão expostas no

mundo colonial-moderno, o que implica em prejuízos os mais variados em sua dinâmica de vida.

Trata-se,  assim,  de  um  desmantelamento  integral  da vivência de  gays  e lésbicas na

modernidade-colonialidade. A homofobia é uma ferramenta estratégica e violenta da colonialidade

de gênero. Aquela possui ainda, para além da sua manifestação pública, uma manifestação interna, a

homofobia internalizada,  que,  por  sua  vez,  atua  como um vigilante  constante  das  fronteiras  de

gênero e sexualidade, garantindo que os padrões da colônia se mantenham atualizados no indivíduo.

Precisamos entender que a orquestração desses padrões de pensamento, atitude e emoções minam

internamente a capacidade de transformação do sujeito subalternizado pela colonialidade. Assim, e

somente assim, torna-se possível que o homem branco, masculino e heterossexual continue no topo

das relações sociais de gênero e de sexualidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A colonialidade de gênero figura como um dos mecanismos mantenedores do status quo

colonial. A homofobia, como uma questão de gênero, é uma das formas da colonialidade de gênero

processar seu controle sobre os corpos subalternos, afetando a vivência de sexualidade de homens e

mulheres,  homossexuais e heterossexuais. Nessa relação, a homofobia se fixa como elemento da

subjetividade humana, assumindo o formato do que conhecemos como homofobia internalizada. A

colonialidade de gênero encontra na homofobia internalizada uma forma de garantir que as pessoas

performem sua identidade sexual a partir da heteronorma, o que reforça a ideia de que homens

devem se interessar afetivo-sexualmente por mulheres, e  mulheres, por homens.  Por  fim,  a

homofobia internalizada é um comportamento multififacetado, para cuja compreensão precisamos

levar em considerações aspectos biológicos, ontogenéticos e sociais. Ela é um dispositivo colonial

social que afeta a vivência de homens e mulheres homossexuais e heterossexuais. 
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